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Averiguar qual a existência das gerações 
que passaram, eis o mister da História.

Alexandre Herculano





Dedico este livro a
Vanja Kruschewsky Miguel Schaun, 

esposa e companheira de Nelson — in memoriam.





Sou grata
ao Conselho Editorial da UESC,

que acreditou no projeto;
a Simone, Nicolau e Socorro,

que confiaram em nosso trabalho;
aos parentes e amigos que

nos auxiliaram de alguma maneira.



Nota1: ao serem revisados, alguns textos tiveram sua ortografia 
e acentuação atualizadas para facilitar a leitura. Entretanto, cui-
damos para que essas alterações não mutilassem ou deturpassem 
o sentido dado pel o autor.

Nota2: as crônicas e artigos de Nelson Schaun ou sobre ele 
ficam suspensas no período de 1937 a 1945, devido ao momento 
político existente no Brasil.

Nota3: os exemplares do Diário da Tarde dos anos de 1940, 
1948, 1950 e do período de 1951 a 1957 foram destruídos por 
um incêndio na sede do jornal.

Nota4: coleções de outros jornais, como O Momento e Tribuna 
do Sul, se perderam com as perseguições políticas ou com o 
próprio desgaste do tempo.
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